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Resumo 

O objetivo desta pesquisa é discutir a complexidade taxonômica e a ampliação da área de ocorrência de Attalea 

phalerata, Amapá, Brasil. A coleta do material foi realizada no município de Mazagão, área experimental da 

EMBRAPA, Amapá. A descrição e a morfometria foram realizadas no Herbário Amapaense (HAMAB), do Instituto 

de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá (IEPA). A prancha foi composta utilizando-se o 

software Adobe Photoshop e a análise morfométrica foi realizada in vivo. Os resultados indicam diversos sinônimos 

atribuídos à espécie, por consequência do rearranjo na definição das espécies do gênero Attalea. Os resultados deste 

estudo possibilitam ao conhecimento da flora brasileira ampliar a distribuição geográfica A. phalerata para o Estado 

do Amapá. Conclui-se que a importância da taxonomia vegetal se justifica, dentre vários aspectos, no sentido de 

esclarecer e sustentar o emprego das denominações específicas e genéricas aceitas, com base no atual Sistema de 

Classificação, mas também, reforça a importância da Taxonomia Clássica para a Ciência Moderna. 

Palavras-chave: Amazônia; Arecaceae; Distribuição geográfica; Urucuri. 
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Abstract  

The objective of this research is to discution how synonyms and the expansion of the occurrence area in Brazil of 

Attalea phalerata, in the region of Amazon River, State of Amapá. The material was collected in the municipality of 

Mazagão, an experimental area of EMBRAPA, Amapá. The description and morphometry were carried out at 

Amapaense Herbarium (HAMAB), of the Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá 

(IEPA). The board was composed using Adobe Photoshop software and the morphometric analysis was performed in 

vivo. The results indicate several synonyms attributed to the species, as a result of the rearrangement in the definition 

of the species of the genus Attalea. The results of this study enable knowledge of Brazilian flora to expand the 

geographical distribution of A. phalerata to the State of Amapá. It is concluded that the importance of plant taxonomy 

is justified, among several aspects, in order to clarify and support the use of specific and generic denominations 

accepted, based on the current Classification System, but also, it reinforces the importance of Classical Taxonomy for 

the Modern Science. 

Keywords: Amazon; Arecaceae; Geographic distribution; Urucuri. 

 

Resumen  

El objetivo de esta pregunta es hablar de la complejidad taxonômica y la ampliación del área de incidente de Attalea 

phalerata, Amapá, Brasil. La colección del material se realizó en la autoridad local de Mazagão, el área experimental 

del EMBRAPA, Amapá. La descripción y el morfometria se realizaron en el Herbarium de Amapá (HAMAB), del 

Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado de Amapá (IEPA). El tablón se formó cuando el Adobe 

Photoshop se usa el software y el análisis morfométrica se realizaron en la criatura viva. Los resultados indican varios 

sinónimos atribuidos a la clase, por consiguiente, del cambio de lugar en la definición de las clases del tipo Attalea. 

Los resultados de este estudio hacen posible al conocimiento de la flora brasileña amplía la distribución geográfica de 

A. phalerata para el estado de Amapá. Terminar lo que la importancia de la taxonomía de verduras justifica, entre 

varios aspectos, en dirección de explicación y apoyo del trabajo de las denominaciones específicas y genéricas 

aceptadas, en la base del sistema actual de la Clasificación, sino también, refuerza la importancia de la Taxonomía 

Clásica para la Ciencia Moderna. 

Palabras clave: Región Amazónica; Arecaceae; Distribución geográfica; Urucuri. 

 

1. Introdução 

Arecaceae Bercht. & J. Presl (Berchtold & Presl, 1820) foi validamente publicado a partir de uma diagnose feita em 

tcheco pelos botânicos Bedřich Všemír von Berchtold e Jan Svatopluk Presl em 1820, e é uma das oito (8) famílias que 

apresenta o nome conservado, Palmae (Jussieu, 1789), de acordo com o artigo 18.5. do Código de Internacional de 

Nomenclatura para Algas Fungos e Plantas (Turland et al., 2018). 

Pertencente à Ordem Arecales Bromhead (Bromhead, 1840), as Arecaceae, de acordo com The Angiosperm 

Phylogeny Group [APG IV] (2016), está subdividida em cinco subfamílias: Arecoideae Burnett (Burnett, 1835a), Calamoideae 

Beilschm. (Beilschmied, 1833), Coryphoideae Burnett (Burnett, 1835b), Ceroxyloideae Drude (Drude, 1877) e Nypoideae 

Griff. (Griffith, 1850).  

A família das palmeiras forma um dos principais troncos da evolução das monocotiledôneas, sendo constituída por 

188 gêneros e cerca de 2600 espécies (Baker & Dransfield, 2016; Henderson et al., 1995; Palmweb, 2021). No Brasil ocorrem 

37 gêneros e cerca de 300 espécies (Soares et al., 2020).  

A sistemática do grupo é consensualmente baseada em características morfológicas dos estipes, das folhas, dos frutos, 

das flores, nas particularidades anatômicas dos seus órgãos, em conjunto a estudos de comparação de características citológicas 

e histológicas, distribuições geográficas e história evolutiva da família e seus gêneros (Baker & Dransfield, 2016; Dransfield et 

al., 2008; Henderson, 2020; Henderson et al., 1995). 

O atual sistema de classificação das plantas (APG IV, 2016), baseado em informações filogenéticas, promoveu o 

reagrupamento de muitas famílias botânicas e um novo arranjo na sistemática de plantas. Notoriamente, os sistemas de 

classificação das plantas aprimoram-se e como consequência nomes atribuídos aos táxons modificaram-se em uma nova 

configuração.  

Extraordinariamente, na literatura científica encontram-se publicações que ao mencionarem a nomenclatura botânica 

de uma espécie não atentaram para a utilização de sinônimos ao invés do nome aceito, causando uma anacronia entre o 
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conhecimento gerado e a relação com o objeto em estudo, que necessariamente precisa ser designado, independente da 

natureza da pesquisa, mas que depende do conhecimento e do engajamento dos autores e revisores.  

Depreende-se que esse prospecto se deve, em parte, da dificuldade na identificação das espécies, ao desconhecimento 

das fontes a serem consultadas e dos procedimentos a serem adotados, pela ausência de consulta a especialistas para a 

determinação e elucidação dos nomes aceitos e da não linearização temporal das atualizações nas bases de dados online, que 

são utilizadas para consulta dos nomes válidos, distribuição geográfica e outras informações de famílias, gêneros e espécies, e 

que cujas informações nem sempre encontram-se em consenso único sobre determinado táxon.  

Contudo, a revisão de especialistas e o acréscimo de novas informações advindas de coletas e coleções botânicas 

destacam o preponderante papel da Taxonomia Clássica na identificação das espécies e colaboração com as mais diversas áreas 

do saber. O presente estudo pretendeu discutir a complexidade taxonômica e a ampliação da área de ocorrência, para o Estado 

do Amapá da espécie Attalea phalerata Mart. ex Spreng. (Sprengel, 1825), popularmente denominada urucuri. 

 

2. Metodologia 

Esta pesquisa caracteriza-se como de natureza Taxonômica (Lawrence, 1973), cujo delineamento envolveu trabalho 

de campo, com coleta de amostras botânicas e revisão Taxonômica da Família, Gênero e Espécie. 

A coleta foi realizada no município de Mazagão, Campus Experimental da Embrapa Amapá, em 14 de agosto de 2020 

sob as coordenadas: 0° 6' 31,43" S e 51° 28' 46,64" W, na região da Foz do Rio Amazonas, Estado do Amapá. O procedimento 

de descrição e morfometria, foi realizado no Herbário Amapaense (HAMAB) albergado no Instituto de Pesquisas Científicas e 

Tecnológicas do Estado do Amapá (IEPA), as fotografias e métricas foram realizadas mediante observação a olho nu. A 

prancha foi composta utilizando-se o software Adobe Photoshop (Knoll & Knoll, 2020) com fotografias cedidas por Lira 

Guedes.  

A análise morfométrica foi realizada in vivo, por meio de medidas máximas e mínimas dos caracteres florais e 

vegetativos com o auxílio de fita métrica. A nomenclatura morfológica baseou-se em Dransfield et al. (2008), Henderson 

(2020) e Radford et al. (1974). As abreviações usadas na descrição do material tipo foram: ca. = a cerca de, aproximadamente; 

cm = centímetros; compr. = comprimento; larg. = largura; e diam. = diâmetro. E foi utilizado o sinal de (!) para designação do 

tipo físico.  

A escrita dos nomes genéricos foi realizada de acordo com Farr e Zijlstra (2021) contido no Index Nominum 

Genericorum Plantarum e para os nomes supragenéricos (família, subfamília, tribo e subtribo) foram confirmados em Reveal 

(2021) registrados em Indices Nominum Supragenericorum Plantarum Vascularium. 

 

3. Resultados 

Arecaceae Bercht. & J. Presl, Přir. Rostlin: 266. Jan-Apr 1820, nom. alt. Areca catechu L. Lectótipo: Pinanga in Rumphius, 

Herb. Amboin., 1: 26, t. 4, 1741. 

 

Arecoideae Burnett, Outlines Bot.: 401. Feb 1835. 

 

Attalea Kunth in Humboldt, Bonpland et Kunth, Nova Gen. Sp. 1: ed. fol. 248; ed. qu. 309. Aug (sero) 1815 [1816].  

 

Attalea phalerata Mart. ex Spreng., Syst. Veg., Ed. 16 [Sprengel] 2: 624 (1825). Neótipo: Glassman 1977b: Martius 1845: t. 

169. Epítipo: Brasil. Goiás: Munícipio de Goiânia, 14 km nordeste da cidade, na Rod. BR-060/BR153 para Anápolis, 16°40’S 

49°16’W, 700–800 m, 7 maio, 1992, L. Noblick & H. Ferreira 4864 (UFG!). Isoepítipo (FTG! NY!), conforme Figura 1. 
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Figura 1 – Hábito (a) e detalhes da infrutescência (b, c, f), da inflorescência (e), da bráctea peduncular (d) e do fruto em corte 

transversal (g) de Attalea phalerata, Amapá, Brasil, 2021. 

 

Fonte: Fotografias Lira Guedes (2021). 

 

Descrição: Palmeira caulescente ou acaulescente, solitária ca. 8 m de alt. Estipe ca. 43 cm de diam., coberto pela base das 

bainhas foliares. Folhas pinadas ca. 4 m de compr. Bainha ca. 55 cm de compr. Pecíolo ca. 37-42 cm de compr. e 5-7 cm de 

largura na base. Ráquis ca. 3-5 m de compr., com 110-130 pares de pinas em cada lado da ráquis, com pontas acuminadas, 

assimétricas, arranjado irregular em diferentes planos, com aurículas nas bases. Inflorescência interfoliar unissexuada, 

ramificada em primeira ordem; ráquilas estaminadas 246 (110-348), 9,0 (6,0-15,0) cm de comprimento, dispostas ao redor da 

ráquis, com ráfides abundantes. Flores estaminadas com 7,2 (6,0-9,4) mm de comprimento, superficiais na ráquila, 

frouxamente e arranjados irregularmente; pétalas estaminadas lineares, livres, não curvas no ápice, superfícies estriadas, não 

coriáceas, não tomentosas granulares, margens lisas; estames 6, muito mais curtos do que as pétalas; anteras retas. Bráctea 

peduncular ca. 45 cm de compr., rígida, sulcada, com ápice acuminado. Pedúnculo 110 cm compr.; raque 80 cm compr., 

ramificada ao nível de primeira ordem. Frutos oblongo-elipsoides; epicarpo esverdeado a acastanhado; endocarpo rígido com 

feixes inconspícuos. Endosperma regular, 5 lóculos. 

 

Nomes Vernaculares: acuri, bacuri, paxiba, pirinã, uricuri e urucuri (Lima & Almeida Junior, 2020; Lorenzi et al., 2010). 

 

Comentários: Após revisões e análises, este estudo confirma A. phalerata como nova ocorrência para o Estado do Amapá. 

 

a b c 

d 

e f g 
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Material Examinado: BRASIL, AMAPÁ: Mazagão, Campo Experimental da Embrapa Amapá, 0°6'31,43"S, 51°28'46,64"W, 

14.VIII.2020, A.C. Lira-Guedes 01 (HAMAB). 

 

Material Adicional Examinado: BRASIL, ACRE: Reserva Extrativista do Alto Juruá, right bank of Rio Juruá, Seringal S. 

João, Colocação Tapaúna, 19.III.1992, E.J. Ferreira 169 (NY); Xapurí, Seringal Cachoeira, 35 km south-south-east of Xapuri, 

Colocação Altamira, off verador through capoeira/campo east after 1st bridge and 1st gate, s.d., M. Pinard 858 (NY); 

AMAZONAS: Rodovia Manaus-Itacoatiara, km 75-70, mata alta da terra firme, 17.X.1963, E. Oliveira 2714 (IAN); GOIÁS: 

Cezarina, beira de estrada, ca. 200 km do Rio dos Bois, área de cultivo de hortaliças, 07.IX.2009, R.C. Martins 1039 (UB); 

MATO GROSSO DO SUL: Corumbá, Base de Estudos do Pantanal, 20.IV.2009, W.S. Fava 24772 (UB); Rio Pequiri, about 

150 km S of Rondopolis, along BR-163, 01.IX.1976, S.F. Glassman, 13092 (NY); PARÁ: Barcarena, Praia do Caripí, rain 

forest remnants in alluvial sandy soils near the river, 18.X.1994, L.R. Noblick 5018 (IAN, NY); SÃO PAULO: Buritizal, 

Fazenda Caçula, acesso pelo lado esquerdo da Rodovia Buritizal-Pedregulho, km 8, estrada em direção ao fundo do vale, do 

lado esquerdo, a ca. de 25-50 m da bifurcação, indo para fazenda Pary, s.d., H.Q.B. Fernandes 3202 (NY). 

 

Sinônimos: Attalea excelsa Mart. ex Spreng., Syst. Veg., Ed. 16 [Sprengel] 2: 624 (1825); Maximiliana princeps Mart., Voy. 

Amér. Mér. 8: t. 4 1842; Attalea princeps Mart. Voy. Amér. Mér. 7(3): 113 1844; Scheelea princeps (Mart.) H. Karst. 

Linnaea 28(3): 269 (1857); Scheelea amylacea Barb.Rodr., Pl. Jard. Rio de Janeiro 1: 17 1891; Scheelea leandroana Barb. 

Rodr. Pl. Jard. Rio de Janeiro 1: 19 1891; Scheelea anizitziana Barb.Rodr., Palm. Mattogross. 63 1898; Scheelea princeps var. 

corumbaensis Barb.Rodr. Palm. Mattogross. Nov. 66 (t. 21, fig. a) (1898); Scheelea quadrisperma Barb.Rodr.  Palm. 

Paraguay 23 (t. 6) (1899); Scheelea lauromuelleriana Barb.Rodr. Contr. Jard. Bot. Rio de Janeiro 4: 108 1901; Attalea 

parviflora Barb.Rodr., Bull. Herb. Boissier II, 3: 625 1903; Scheelea corumbaensis (Barb.Rodr.) Barb.Rodr., Sert. Palm. 

Brasil. 1: 54 1903; Scheelea quadrisulcata Barb.Rodr. Contr. Jard. Bot. Rio de Janeiro 4: 107 (t. 22B) (1907); Attalea hoehnei 

Burret, Notizbl. Bot. Gart. Berlin-Dahlem 10: 522 1929; Scheelea gomphococca Burret Notizbl. Bot. Gart. Berlin-Dahlem 10: 

541 1929; Scheelea huebneri Burret, Notizbl. Bot. Gart. Berlin-Dahlem 10: 663 1929; Scheelea martiana Burret, Notizbl. Bot. 

Gart. Berlin-Dahlem 10: 541 1929; Scheelea phalerata (Mart. ex Spreng.) Burret, Notizbl. Bot. Gart. Berlin-Dahlem 10: 541 

1929; Scheelea tetrasticha (Drude) Burret Notizbl. Bot. Gart. Berlin-Dahlem 10: 667, 701 (1929); Scheelea weberbaueri 

Burret. Notizbl. Bot. Gart. Berlin-Dahlem 10: 659 (1929); Scheelea microspadix Burret, Notizbl. Bot. Gart. Berlin-Dahlem 15: 

104 1940; Attalea amylacea (Barb.Rodr.) Zona, Palms (1999+) 46(3): 132 (2002); Attalea anizitsiana (Barb.Rodr.) Zona, 

Palms 46: 132 2002; Attalea huebneri (Burret) Zona, Palms 46: 133 2002; Attalea lauromuelleriana (Barb.Rodr.) Zona, Palms 

46: 133 2002; Attalea phalerata var. concinna L.R.Moreno & O.I.Moreno. Revista Soc. Boliv. Bot. 4: 68 2003; Attalea 

pacensis M.Moraes & Pintaud, Palms 60(4): 161–168. 2016. 

 

Distribuição Geográfica: A. phalerata distribui-se desde, Bolívia, Colômbia, Paraguai, Peru e Brasil: Acre, Amapá (aqui 

localizado), Amazonas, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Rondônia, 

São Paulo e Tocantins (Henderson, 2020; Govaerts et al., 2021; Soares et al., 2020; Spicieslink, 2021; Tropicos, 2021). 

 

Status de Conservação: As informações apontam que este táxon é considerado como menos preocupante (LC), devido a sua 

ampla distribuição geográfica no Brasil de acordo com Centro Nacional de Conservação da Flora [CNCFLORA] (2012). 

Entretanto, a espécie foi considerada "Vulnerável" (VU) na Lista vermelha da flora de São Paulo segundo a Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente de São Paulo [SMA-SP] (2004). E é cultivada no Jardim Botânico Plantarum (Instituto Plantarum, 

2011) e no Sítio Burle Marx (Specieslink, 2021). 
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4. Discussão  

Nas florestas tropicais a Subfamília Arecoideae, Tribo Cocoseae Mart. ex Dumort. (Dumortier, 1829), se destaca por 

seus representantes ocorrerem em diferentes formações vegetais, cujas espécies agregam valor sociocultural e econômico para 

as comunidades locais.  

Esta tribo compreende 17 gêneros, que foram agrupados neste clado porque apresentam inflorescência associada a um 

único profilo, bráctea peduncular lenhosa, gineceu, geralmente, tri-ovulado e endocarpo duro e espesso (Pintaud et al., 2008; 

Noblick, Hahn & Griffith, 2013; Meerow et al., 2015; Lima & Almeida Junior, 2020). As flores estaminadas foram usados 

anteriormente para segregar os gêneros, mas esse não é mais um critério aceito (Dransfield et al., 2008; Freitas et al., 2016). 

Dentre os gêneros, destaca-se Attalea Kunth, que compõe a subtribo Attaleinae Drude (Drude, 1877) [Cocoseae: 

Arecoideae]. A Etimologia do gênero Attalea homenageia Attalus III Philometor, Rei de Pérgamo na Ásia Menor, 138-133 

a.C., que posteriormente se interessou pelas plantas medicinais (Glassman, 1999; Henderson, 2020).  

O gênero Attalea tem sido objeto de revisões com número de espécies aceitas variável em decorrência, 

principalmente, dos limites genéricos e do número de espécies adotados na taxonomia e sistemática do grupo (Freitas et al., 

2016; Henderson, 2020; Zona, 2002). Para exemplificar, Glassman (1999), considerou 66 espécies para quatro gêneros: 

Attalea, Scheelea H.Karst., Orbignya Mart. ex Endl. e Maximiliana Mart., enquanto Henderson et al. (1995) reconheceram 29.  

Várias pesquisas têm incluído os gêneros citados em Attalea, argumentando que os gêneros anteriormente 

reconhecidos não têm consistência (Baker & Dransfield, 2016; Henderson, 1995; Henderson et al., 1995; Henderson, 2020).  

Em revisão filogenética e biogeográfica de Attalea Freitas et al. (2016) concluíram que os grupos anteriormente 

reconhecidos não são monofiléticos e, portanto, não há suporte para vários gêneros como se considerava anteriormente. Mais 

recentemente, em revisão taxonômica do gênero com base em material de herbários e adotando o conceito de espécie 

filogenética, Henderson (2020) analisou 902 espécimes considerando 54 variáveis quantitativas e qualitativas passando a 

reconhecer 30 espécies. No World Checklist of Selected Plant Families [WCSP] (2021) o gênero possui 70 espécies. 

Evidenciando a discrepância dos dados gerados nas publicações das pesquisas e a disponibilização dessas informações nos 

indexadores, que são utilizados como fontes de consulta online. 

No Brasil ocorrem 32 espécies, sendo 20 endêmicas e 28 sinônimos (Soares et al., 2020). Das quais, ressalta-se 

Attalea phalerata, pela importância ecológica e socioeconômica. A maioria das palmeiras nativas da Amazônia possui algum tipo de 

utilidade para os habitantes da região e que se converte em alguma forma de rentabilidade (Balick & Beck, 1990; Campos & Ehringhaus, 

2003). No Amapá, essa espécie já foi objeto de estudo sobre o seu potencial produtivo dos frutos, a fim de determinar a 

disponibilidade de estoque para manejo e conservação e já está presente no mercado consumidor amapaense na forma de velas 

de uricuri (Dantas et al., 2014). 

A espécie foi descrita por Karl Friedrich Philipp von Martius em trabalho assinado por Kurt Polycarp Joachim 

Sprengel em 1825. Já circunscrição do gênero Attalea Kunth foi realizada pelo botânico alemão Karl Sigismund Kunth (Kunth, 

1816).  

Morfologicamente, A. phalerata é considerada uma espécie polimórfica quanto ao estipe e pecíolo, ambos podem ser 

ausentes ou bem desenvolvidos (Soares et al., 2020). Consequentemente, como aqui registrado, vários sinônimos são 

atribuídos à espécie, além de A. excelsa Mart. (Henderson, 2020; Soares et al., 2020; Tropicos, 2021; WCSP, 2021). 

Especificamente há muita semelhança morfológica entre as espécies de Attalea, um exemplo é Attalea princeps Mart. 

(Martius, 1844) e A. phalerata. Nota-se que ambas espécies têm causado dificuldade nas identificações. A. princeps se 

diferencia principalmente pelo arranjo sempre helicoidal das flores estaminadas na ráquila e o endocarpo contém densos e 

largos feixes de fibras dispostas de forma circular. Em A. phalerata as flores estaminadas são dispostas ao longo da face 

abaxial da ráquila ou raramente dispersas de forma helicoidal e o endocarpo, contém pequenos feixes de fibras dispostos de 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i11.19294
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forma circular (Soares et al., 2020). E mais recentemente, Henderson (2020) sinonimizou A. princeps em A. phalerata (Quadro 

1). 

 

Quadro 1 – Comparação entre as espécies Attalea phalerata, A. princeps e A. excelsa e os sinônimos reconhecidos em bases 

indexadoras e Instituições de Pesquisa em Sistemática e Taxonomia de Plantas, 2021 

Indexador / Instituição 
Status do Nome Científico 

Notas 
A. phalerata A. princeps A. excelsa 

U.S. National Plant Germplasm System (GRIN-

Global) / United States Department of Agriculture 

[Usda] (2021) 

Aceito Sinônimo Sinônimo 
Glassman (1977) abordou o 

problema de designação do tipo 

Flora do Brasil 2020 / Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro (Flora do Brasil, 2020) 
Aceito Aceito Sinônimo 

Henderson (2020) sinonimizou 

A. princeps em A. phalerata 

Palm Web (Palms of the World Online) / 

International Palm Society; Royal Botanic Gardens 

(Kew), Botanischer Garten e Botanisches Museum 

(Berlin-Dahlem) e Aarhus University (Palmweb, 

2021) 

Aceito Aceito Sinônimo - 

Tropicos.org / Missouri Botanical Garden 

(Tropicos, 2021) 
Aceito Sinônimo Sinônimo - 

World Checklist of Selected Plant Families (WCSP) 

/ Royal Botanic Gardens (Kew Science) (WCSP, 

2021) 

Aceito Aceito Sinônimo - 

Fonte: Autores (2021). 

 

Não obstante, para as espécies as modificações na denominação dos nomes genéricos e epítetos específicos são 

processos comuns e recorrentes na sistemática vegetal e sempre adotadas as recomendações do Código Internacional de 

Nomenclatura para Algas, Fungos e Plantas (Bicudo et al., 2018; Turland et al., 2018), uma vez que a definição de uma espécie 

depende das informações verificadas nas amostras botânicas coletadas e da acurácia dos especialistas em suas interpretações 

que ao longo do tempo podem ser corroboradas ou não.  

Portanto, muitas identificações são revalidadas e/ou retificadas, de acordo com o conhecimento que se dispõe, do 

trabalho dos taxonomistas, de novas coletas, das informações de Herbários e do status de preservação dos tipos 

nomenclaturais. 

 

5. Considerações Finais 

O gênero Attalea corresponde a um grupo bastante complexo, principalmente pela variação morfológica, e que ao 

longo do tempo tem passado por revisões que recircunscreveram várias espécies resultando em nomes de espécies 

consideradas aceitas e muitas sinonimizações.    

A partir da realização desta pesquisa amplia-se a distribuição geográfica de Attalea phalerata para o Estado do 

Amapá. Confirmando a importância de estudos florístico-taxonômicos no contexto do conhecimento e valorização da flora 

brasileira. 

Conclui-se que a importância da taxonomia vegetal se justifica, dentre vários aspectos, também no sentido de 

esclarecer e sustentar o emprego das denominações específicas e genéricas aceitas, reforçando a importância da Taxonomia 

Clássica para a Ciência Moderna. 
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